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• PÇlt ｾｳｴ＠ acontecimento a redacoãO' do CRE\> (:UL rejubila-se 11 pensa 

/I.' fi' • • I d . li d . ' Id ó \ d s{as linhas a tão bri-, ,'lll,'p ｣ｬｨｵｭｰｾｮｲ＠ ｾｵｽ｡＠ e ｾｖｬｬ＠ a ml lO. e reSrlll c n gnan o 
,1'" I ｾｒ＠ ｾ＠ ｡ｮｭＮｖｾｲＤｴｬｯ｡ＬＮ＠ . ,I . . . . 

ｾＢＱＡＰＮ Ｂ＠ bI'lIntln fl de Ohvelra, edúcad I na punssuhas ､ｯｵｴｲｾｮｮｳ Ｇ＠ da Vlrlud'e sob o 
11' I f' " I. 11 r: d 

ｷ｡ｧｩｳｬ･￭ｾｯ＠ ,q ｾｩＮｪｬｬｄＬ＠ tem bidd como ｇｯｯｲｾ＠ and, Guiomar TorresM, ｾｬ｡ｲｩ｡＠
\U'I' ｾｭ｡ｬｩ｡＠ V. z dA ｾ｡ｲｙｬ｜ｬｨｯ＠ o Outra mullu!res gloriu as att'aves ar heroicàmente a 

';',', .: '" rede de' todo os obstaculos litlerarwe filar. ull!avéz do pri.smas da esperança, 
I '1 I" <> ｰｾｩｾ＠ aZ\l1 P\l.Luz onde, contam av do Porvir! 

Esta ､･ｾｬｵｭ｢ｲｬｬｮｴ･＠ ptletisa vom Qe subin o 20' tlAgráO da fiquissima esc a .. 
､｡ｲｾ｡＠ de ua ｾＨ｜￀ｾｲ･ｳ｣ｩ､｡＠ existencia, e, por i so, nó os redactores do CRBPUS­
eULQ, abrpno no , os cérebros e os ne so. corações para derrnmarmo tlÔres, 
ｦＡ￩ｲｯｬｾｳＬ＠ ｣｡ｵｴｩ｣ｰｾＬ＠ ｬｱｵｲｾｩｳ＠ e ･ｮｴｨｵＮｳｩｩ｜ｓｲｶｯｾ＠ Qbre i), alma inspitad/\ de--.Ibl'antina 
ae 011 veira, 
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, 
Vinte anrlos! Oh 1 periodo cantante e perfumad.o de nossa vida! E' sem­

pre ｮ Ｇｾｳｴ｡＠ e plél'lllid!\ pha. e da e islel'lllia lllle sentímd dentrtOi.!\ nos os p llb , 
n' uma ｪＨＩＢｩ｡ｨ､ｵ､ ｾ＠ fremente, ohilrel1rPl'illl doces cantigas do Amor a ｡ｬｶ￩ｯｾ｡ｳ＠

da Crença á tuna Uós tri t\3 ｩＡￍｬｯｾ＠ mltres da atldade bnde càe empre um" gôta 
de resignação COillo um reverbéro de:e peranças ... 

Vinte anr1os " pagina Côr da aurora do livro da adolescencia, phase bri­
lhante do kaleído copiá da j\lventude. 

Ah! a juV'enlúde, ilforalna conslellado de sonhos claros, triumphantes, 
traz-no sempre alma a déntto o eilluvio ihelfavel e doce da Inspiração! ... 

r. ti •••••••• •• •••••••••••• 1 •••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••• • •••••• r. ••••• , ••••• , •••••••••••• 

"" , Por is o o QRf'U COLO, sàudanllo-vos in piradamente, triumphantemente, 
pelos vos os estrellado 20 anno ,e parge obre "Vós uma porção de rosas, uma 
porção de louro, uma porçiio de brllvos ! ... 

G\RLOS OE FARIA 

.\ UUAS COSTA. 
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• REPU 
ｾｾｾｾ＠ do nome- Ibranlina de OU eira, insi- a Ｎｧｮｬｬｾ＠ IIIIlIh 
ｾ＠ • ｾ＠ gne porl i . I hrllzileira I Dlyenano. 
ｾ＠ Ｌｾ＠ ｾ＠ ｾｷＮｊ＠ ｾｾ＠ ｾ＠ Eu vo saúdo, ｰｯｾｴ｡ｮｾｯＬ＠ oh ｧｾｄｩ｡ｬ＠ ｾｵ＠ quize • ｾｉｬｨｯｲ＠ •• 
ｾ＠ ｾ＠ crealura, pelo vo o Vlge Imo ｡ｮｄｬｶｾｲＭ sUlr a D?tllS mlll IUI,.. 

i 
DD. Delrnlnda ilvBIt·a. Revocata ｾ＠ ario natalicio I aúdo-vos clJmo Slfi- as melodlosa aves, para 

H. cU.\f dia (RIo Gr 'Dde). lb"antma ｾ＠ cero admirador do vo 'o ma ｣ｾｬｯ＠ ta- pÔr um hymno ｾｯｭｰ＠
cUOlivel,.a e Ubaldina A de OliveIra, ｾ＠ lento, de e lalento ceruleo e bnlhan- a flÔre , as /llml coradas 

Ilojo Pelltco, Bernardmo Val·zUa. ti imo, que me encanta e de lumbra co m ｾ｡ｳ＠ petalas fozer UIII 
Dr. Méssedpr. Carlos de Fana, empre e empre 1." chUVeIro de estrellas e de 

ｾ＠ Pedro G.oudeL. Tlmolheo Mala, Er- Anhelando para v6s um passo firme ver os in pirados-pora vos 
ｾ＠ nesta Pires, Brlgldo ｐ･ｬｾｴｯＬ＠ José na estrada da vida e na das lettra , nhora I 
ｾ＠ Prates e Sabbas Costa, de ejo-vos lambem um porvir de luz Como nada d'isto posso 
ｾ＠ e de de lumbramento, um porvir ｱｬｾ･＠ na vos digo: 

As vinte primaveras de 
D. Ibrantina de Oliveira 

A im como uma aurora boreal pur­
pureada de ro a, rendilhoda de azul­
claro e frizada de limpido doirado, 
a il':l C?mo e se de lumbrador e impo­
nenU Imo panorama po to na téla do 
bardo orientae para a recepção do 
grande e re plendenti imo astro·rei, 
-o im o vo 50 robu to talento, que é 
o arrebol da vo a gloria, deve vestir-
e de galas geniae para er e plendida, 

imponenli ima, a enlrada da vo a 
florida exi leneia na viação prazentei­
ra, atapetado de ri o, cupulosa de 
e. perança , do ledos qualro luslro da 
Vida . 

Eil-a, enhora, orrindo-vo em fe -
la, a edade uo amores, a verdadeira e 
enlhusia ta edade de aOZI) : VL'íTE PRI­

VER I 

Feliz onze de Oulubro de 1 6 ,que 
lü'e te a forluna de a istir pela pri­
meira vez á livre in ufllaçao do oxy"e­
neo atmo pberico no primoro o pul­
móe ,- vido alé então de foI ego ex­
pontaneo. m empre Carti imos de 
ublimidade ,- da pri matica epopéa 

bumana, r('velada ob a pompo ｩ､｡､ｾ＠

10 ROMANCE DO 11 CREPUSCULO ' I 

AS NOITES DE VERÃO 
POR 

DAMASCENO VIEIRA 

A. dRIDR brnoca 
I 

EU. havia lido t&mbem que a princeza, após 
o gra ... crime, fOra fulminada por um raio-ex­
preasio d& colera d.vina- e del!de então em dias 
determinados andava a divagar pelo palacios 
em uma peregrIDação eterna, 

O nobreallemlo e tava convencido de havel-" 
TlJIto em ""CO iõ S bem atllictiva8. Na noite em 
que a posa lhe morrera, tendo _lIe subido ao 
terraço para e pairecer e cont.mplar as arvore 
do parque, vira, d.stInctamente, á luz do luar, 
d nh .. - em um álamo a ftgura da myste_ 

dama, Chamára um criado para te temu­
r O facto a om bro.o, mo. m becil ousou 
- ｾＭ que .,ia apenas o álamo coberto de neve. 

Inq'l1r '- outra pe {J1lfl teerca do extranho 
'vel aoa olhoa do archiduque, 

a am lII .. ntit-lhe qUI tal 

irva de Gloria para a formo a Palna aóclo o vosso a 
das Palmeira ". «onde canta o a- mando sobre a frontes de 
biá »". e ta chuva de pelala sem 

alve,-6 fulgurante poeti a, 6 pro- banhadas pelo sol do enth 
adora fulgurante,- o aluberrimo o -

culo que pela vige ima vez o Tempo TI1II01'll1O 
imprime na vossa fronte ar.Jente e au- ｄ ･ｳｴ･ ｲｲｯＭＱｬＭＰｵｾｵｬＩｲｯｾｕｉ＠
reolar, 

alve I temperamento de Luz, mil 
vezes- ALVE 1 I I UntR Mcena da 

PEDRO GOUOEL 
11-10--8 , 

Petalas 

- Ahi vem pa pae I 
Grilava da janella de um 

predio, uma linda e mimoSA 
lourá . 
ｃｯｾ＠ a voz infantil, balendo 

Aos 20 IlIUlOS da brilhante escriptora IbrantinA de atl fação, eBa trouxe 8 
de Oliveira mais dous cherubins que 

I ella faziam côro ｮＧ･ｾ＠ a 
V' , ,brilhanle de amor filial 

mte anno ,Vlnle perolas cahldas do ｾｬｯ＠ I d ' . 
infinito d" Vida para ornar .vo a cdbe- In men (I epOls, ･ｾｬｲ｡ｶＸ＠
ça cismadora onde reverbera a luz de doenta , empregado publico, 
um ideal triumphanle' E' e ta a idade us pequeno embrulhos, ! 
qUIl eu comparo com' des\umbr.tnte ｾｯ･ｾＬｴｲｯ＠ correram alegres os 
aurora raiando nas manhãs de Outu- échJ:.ram-o e logo apoz, em 
bro e bebendo o aromas que exhalom O S O ｾｾ･＠ me trouxe, paplle 
na Oore ' I as alvacentas magnolias b' J' Imenta, alagado de 
quando nu céo se apaga a eslrella ､Ｇ｡ｬｾ｡＠ q u:m o os paooles, e CUC.nCI1QO' 
va na mão do innolCe[tIlnlll 

. Il bôlo ! biscoutos e balas. 

Por i 50, senhora, o poeta, e teril de FOI uma ovação de prazer 
t I I t 

não sentia cansaço e oleare ' 
a en o, en e-se pequeno para cantar a terull espo a, mais ｵｯￍｾ＠ vez 

vulto não existia:u1i e que o illustre senbor era 
simplesmente victima de uma illusão optica, 

EUe comprehendeu perfeibmente que o enga­
nnam: desceu ao parque, porém quando appro­
ximou-se do áJamo,a ., Dama Bl'8.nca _,para ZOrn­

hard'elle,já havia desapporecido. 
A's vezea, parecia-Ibe que S8 destacava do 

nevoeiro a encantadora assassina, que ia pouco 
a pouco subindo par .. o espaço e ahi de appare­
eia para tornar a surgir no nevoeiro; outrfts ve­
zes, em noites e&lma.s e silenciosas, contem­
plando os ft6cos de nuvens ftuctuantes que pas­
Iam v..garo amente diante d .. rainba da noite, 
Buppunha vêr emergir de um ponto qualquer o 
vulto da «OamlL Branca., formos" e cruel, tra­
jando uma longa tunic. ai vis8ima como gelo, 
com a faee recostada em uma da. mllos e a 
outrlL a apertar nervosamente os al6netes de 
ouro que gottejavam sangue, 

Il 
A princeza Clotilde, SUIL ftlba, entrl8tecia-se 

profundamente com o idIOtismo supersticioso do 
... Ihoarchiduque. Oebalde tentava desarraigar­
lbe do e pirlto IL fatal visão: SUIL altez,,- manti­
nha-ae inabalavel na sua crença, tanto mais 
profund& quanto tradicional na famlli •. 

Approximou_ e o époea do 
ceza eom o ' ＢＢＧＸｭ ＧＮｮｾｾＮ＠

d ' Jo.en conde d'Orsini A eve .. a eft'ectu . 
O archid ar-se n. capella de 

uque etperi t " facilita men ava IDtlmo r este enlae de nobiliss' e, que estreitava 
'mo 8antu F ' po.ra a celeb e. Ora delliglu' 

gorgitava d raçAo do casamento. O 
, e panlnlel ' e arlstocrati e conVidados da 

ct\ nobreza te to ' Infelizmente u n.ca. 
o tarde to O arehidu ' rnou-se bru.md" 

t que .mpres ' ão natural ' s'Onou-se eom 
b equ'zche' re o jardim' !!ar á Janella que ,euuolme t n08a IIgueira n e olbou para 

V ' Opulento d - -jam I Te' e ramagem. 
vore, Li es" Jlm I etclomou elle 

, ... a COnd ' agItando o m eua, a aesnal;unlCll 
d Onto de extra duaa neve e ."8IpeI.dll 

･ｾ｢･￧｡Ｎ＠ .. 
como aperta eosanguentadas I 
doia te' eonvl1lsivam r"'ei, oltl ente na outra 
o aeu olhar I ao,netel de ouro , Como 6 
casam JO é Imp , enio, Clotild oSSlvel real 
vel;a.o oi At 

te 'ma Brane UI morte seria 
ｾ･ｩｴ＠ u ｃｏｏｴ･ｮｴ｡ｭ･ｮｾＧ＠ está furiosa; nAó 

o nupcial I Olh e motar-te_bia no 
elll co 1110 a bruxa 8e 
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o'aquenaa sinceras expansões de pra­
lef, o quadro leliz d. lamília. 

A espusa sentia-se feliz, e cond uzio 
o bom Pimeota, depois de algum re­
pouso, á sala de jantar. 

Uma toalha alvissima. Comida sim­
ｰｾ･ｳ＠ e substancial. Era o pão quoti· 
duno. 

O gorgeio das creanças, o riso da 
esposa e o bem-estar do marido, con­
substanciavam o anjo da guarda d'a­
quelle lar . 
... ............. ................................ 
••••• • •••••• • •••••••••••••••• 0.0 •• •• ••••• •••••• • 

Horas depois, no silencio da noulc ... 
ouvio- e um grito de dÔr, cÔro de so­
luços e lagrimas. O prazer lransfor­
mára-se em luto . O Sr. Pimenta tivera 
um ataque. Chega o medico ... exami­
na .. . só enconlra a morte, e a causa 1... 
um ataque apopletico I Queslão de 
minutos ... tal é o espaço enlre a vida 
e a morte, entre \) prazer e a dÔr I 

A. ｾＱｅｓｓｅｄｅｒ＠

Laguna , '28-Setembro-1888. 

A walsa 

Voemos , voemos, voemos, Thereza I 
A mocidade é mais rapida que a nola 
febricitantes desla orcheslra impeluosal 

Os lyrios do teu seio, o fulgor dos 
teus olhos e o sangue do meu coração 
deliranle, fugirão mais depressa do 
que as eslrellas da noite, pendidas dos 
vasos alabaslrinJs e as pallidas marga­
ridas que ennaslram os teus cabellos. 

Voemos, voemos, voemos, Therpza ! 
Voemos I A musica rez uma pausa 

apenas, para dar-nos mais força, mais 
electricidade e mais desespero na cor­
rida I ão tens visto as aves pai.rarem 
um momento na zona luminosa e des­
ferirem depois o vÔo como uma fl echa 
que se engolpha nos confins do hori­
sonte? I 

Voemos I Pousa a tua cabeça no meu 
hombro tremulo e venluroso I Voemos! 

Dei a que as tuas tranças desatem- e, 
e o toucado róI e na poeira perfumada. 

Voemos lOuve a orchestra como 
geme I como se estorce em caimbra 
admiraveis I O salão é um laO"I) de 
chammas I Os pares que volteiam adi­
ante de nós, parecem sombras evoca­
das dos tumulos pelo demonio do 
prazer I 

Voemos I não cances I não pare I 
não pen es I não tremas senão de ven­
tura I de coragem I de praze r I de har­
monia e de amor I 

Voemos, voemos, voemos, Therezl\ I 

LUIZ GUIMAnÃEs JUNlon 

::: -

Litteratura cathartn8n18 gtupo de salde Im caJof __ * ..... 
aomina UQllIO.-Jj I felll'tllor. 

A este ultimo é que I.lla o lalen"'. e 
nAo obstante 8181. f.lta, que neniU'1n 
proveito ofl'rece á sociedade, ｾＱｉ＠ ｾＬ＠
sahindo da terrivel obscuridade, falia 
com gestos de quem ｵｮ｡ｬｹｳ｡ｾＬ＠ lfu.ll 
escripto que elle nunca leu ... 

Ao meu estimado Pai Franci.lco José da Costa 

I 

Vou enceta r regularmente a publi­
cidade de uma série do artigo tratando 
da-Lilleratura Calharinense-,assum­
plo notavel, sincero, precioso e impor­
lanle. 

Ao CnEPuscuLO cabe o desenvolvi­
menlo d'esse problema euormemente 
e pinhoso, pOIS que O seu programma 
principal é combaler por tudo que é 
ulil á elevação inlellectual d'es a lri­

ｅｾｴ｡ｭｯｳ＠ condemnados a tres objeclos 
seriamente distinctos: .prender, eMllI­
dar e lêr, tres objectos que nos elevaw ! 

SUBAS Cosn 

Desterro, 11-0utubro-88. 

b una deI u z, t r i b una sa 1 ie n 11: e n 0- """"""""""""""""""==-....,=""""""" .... ｾｾ＠
bre que damo o nome -Sociedade 
honrada. 

Ainda bem: novato nas lettras, neo­
phito na imprensa desterrense, me mo 
porque sou joven e ainda necessito 
amadurecer muito o cerebro, começo 
por allender, com juizo de analyse, a 
falta de apreço que parte do nosso 
povo dispensa ás leUras. 

Precisamos ter clareza de idéa e ex­
pontaneidade de expressQo; a idéa 
deve ser conscienciosa, a expressão 
intelligivel: doi unicos meios de, sem 
receio, fazer nolar aos « homens en­
tendidos» (*) que um e criplo, embora 
pobre de rhetorica, de logica, de phra­
seados brilhante, ma de idealisação 
vnsla, con cienciosa. de expressão com­
prehensivel, está mai no ca o de mere­
cer Ｇｰｲｯｶｾｳ＠ de ｾｰ ｲ ･￧ｯ＠ do que escriptos 
de Ideahsação chata, sem nexo e sem 
summo: o summo do escriplo é a cla­
reza do- Ideal! 

Ha bem poucos lempo temos tido um 
rej ubilaml :nlo ardente, magnanimo, e 
e e é assaz digno do prog re so intelle­
clual de toda provincia: é a lilteratura, 
que lem adquirido vanlajo os impul­
so . Temo uma moça de talento ele­
vadissimo que muilo honra o problema 
em questão: D. OeIminda ilveira é 
como chama-se. 

Esta poeli a, sem pre dedicada ao es­
tuuo .. ｾ･ｭｰｲ･＠ firme na enda fulgu­
ranllSSlma da imprenso lilteraria, é o 
exemplo, o espelho Iucido do Ideal 
feminino. 

ｾｩ＠ ve emos nós a gloria de po uir 
mais Ires ou qualro moças do genero 
da poelisa, a qutl prasenll'iramente no 
referimo, de possuir mais qualro óes 
Ir ｡ｮｳｰｯｲ ･ ｮｬｾｭ ｾ ｮｬｴｬ＠ ｬｾｭｩｮ ｯ＠ o , que en­
tão a prOVlUC13 tena tantas ovações 
quanlas bastas em para o eu eleva­
mento, para o opparecimento de eu 
nomo na pagina colorido de luz do 
-Progresso. 

A provincia do Rio Grande do ui, 
n'esle ponlo, é eminente. 

Quizeramos poder fallar Iivremenle: 
d'um lado vemos um grupo de pe oa 
distinclas que nos prot gem fi ignando 
o CI\EPUSCULO; do oulro, porém, um 

(') Phraa8 de Gucrn Junqueiro. 

PEROLAS DE OPHIR 

Manhã de primavera 

Ao poéta Timotheo )faia 

BelLl despoola a aorÓfa radiaale 
em rendilhados trêlllalos, formoao. 
de ou vens e perfumes vaporosos 
que inundam a atmosphera redoir&Dtt I 

RevOam pela seln Ooreaote 
da olente brisa os utases saodosos; 
meigos Irioam se09 caolos mais ｡ｩｲｯｓＨｬｾ＠
os sabiás na malta vicejaate. 

Trepitam mansamente entre ro áes 
os murmorios da fonte cryslalina 
como um calltico de a ｶ･ｾ＠ malinaes I 

e beija o s61 á terra purpurina 
que recebe seus risos de cor ... 
nos seios da floresta esmeraldina !. .• 

lBRANTIIU ns OLIVIU .... 

Desterro, t3-tO-88. 

I I I I 

ArrebOeB 

A' Ibrantin& de Oliveira 

Vens de rasgar os róseos borisontes 
dos teus vin te annos cbeios de esplendores 
como atravêz de Mluaradas fontes 
um punhado de soohos e de 1I0res I 

O 561, em pompas, ne doiralldo os mODles 
COIDO a mi nb'alm a doira os meus aDlores, 
em luanto sobre o ideal de nossas frO'lles 
n'um naufragio de luz morrem as dOI" ! 

Como meu pei to alégra-se o'ast'bora I 
Como é tão doce ver o fim da aurorl 
do dia em que fizeste os leus vinte anoOl ! 

Por isso immerso em est ases ceruleo!l, 
dou-te estes verso que não são bercnleos 
porém são dos lauréiS os oceanos ! ' 

CARLOS DE FAIII. 

De lerro, t()-iO-88. 

(DOI MIÚ6N.). 
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- ａｬ｡［ ｉｾｰＢ＠ •• iIM 1"­
ＮＱＰｉ ｦｴｦｩＧｬｾｲｉｬｕｉｉ＠ *hilt" 

ＬﾷＬｉｾｊ＠ (i ri',' li" ... ,I, 
"IIJ J .. , ,.!' ' .. J.. 

ｈｯｊ･Ｂ ＬＬＬＬＬＬ ＬＮ ｾｾ｡＠ ｾｉｕＬ＠ atire-se ém uores, 
I' En ｯ Ｌ ｾＢ＠ p,qs Jfp.J{ ｉｬｩｾ＠ ｲￍＦＨＩｄｾＬ＠

Qoe ｾｵＧＮ｡Ａｊｬ｡＠ coróem ｾ＠ mil soabos 
D'e perallÇa M KIoria ., resplendo ..... 

. . I , 
, " UBM.BJIfAi A . Da OWTlIRÁ 

II ｾＬ＠ • J I' , I 

De terro, ti de Outubro de t8 . 

ＭＭｲＧｾｾ＠

xx-, .!) lO I1 
ｾ｡ｵ､｡￧￣ｯ＠

r /I 

ÁLBUM DE P RABE. S 

A. no a idolatrada e talentosa. co.lla­
borodora; D. Ibrantina de Oh eira, 
poetisa cuja i.n piraçõe, ｳｴｭｾｲ･＠ ra- Communicou a distincta 
diante, vaguel8!ll na. plaga ?rlenlaes drllmqtica ai'UcUbu .. .JJFilbtJli 'dfJ 
da loria liUerana, VIO no dl1l 11 do a-á t çéd d{: (), que DI'EMrlldill 
｣ｯｲｲ･ＡｬｬｾＬ＠ adornar-lhe 8 fronte uma co- ｾＸ＠ 2 Ô ó'rl'éiHe,'rclt I1tJ 
ｲｾ＠ ｮｲｧｬｬＱ｡ｬｭ･ｾＱＶ＠ cÔr da Ｑｾ ｬｶｯｲ｡､｡ｳＬ＠ anta Izabel um e p ctacultl,' 

Dl orlo.20 pnmav ra da nda.. ducto erá a bem d;t ociedade 
E te acontecimento que nOs 11 S?- cente Typographica Catharinen e. 

ti ba imtnlin ｡ｭ･ｮｴｾＬ＠ é lima glOria rão 'repre ｮｴ｡､ｯ ｾｬｊＡￓ＠ draml 
para n joven poeti li . gnifioo e uma comedia oostlUlte 

D. Ibrantina de Úliveira, ､ｩｧｾＧｽｉｯｬＭｯ＠ tosa . {I , • ' 

-:r em receio, é poeti -a tie mmficos Louvand a . ｧｽｧ｡ｮｾ･＠ ca. Idé& 
ｾｬｄＨｴＭ｡ｬｬＡ｡＠ OOTem dt 1! peraoça cirullJ ideae d,e lar$o (olego. o!edade dr, ｭ｡ｬｬｯｾＬ＠ hÁs ､ｾｲ｡ＧＮ､ＸＱ＠

s . l h' r é o rito pen8s ti seJamOS lqufl ' ｾ｡＠'fejo ｳ･ｄｉｾｲ｡ｊ＠ ｯｾｭｊＩ＠ S sQ Jlollldos FOI ta o ent u la mo, que Ｑｾ＿Ｑ＠ d nA 
'lev ｾ＠ 6 lo • di nle d'aquelle collor refuJgentl ulio no conclll's 8 qu ｰｲＰｲｴｾ＠ 'e 

vagarem o os os ens versos calados d ｾｦ｜＠ . ' 11" d'a ramos-lhe qu lQrem b po siV1l1, 
.. - I e -"Y ｰｲｾｭＸｶ･ｲ｡＠ q\le 11 aque " I, . d 

sob om l.PltérllMp,a..-Kplosa de pero a á Jwr da tarde e ta ｭｯ､ｾｳｴｬ｜＠ red _ ageml1ar um '\ pro UotOIl 
li: pelo ｾｾｬｈ￭ｾ＠ ＬＮｳｭ･ｬﾷｾｪＴ｡Ｎｴ＠ 11 çã,Q ｑｬｉ･ｲＮ･ｾＱｬＮ＠ á ｩｮｾｬｬｩｧ･ｮｴ･＠ PQeti,s1\ IJm bom. 

«bouque!» de ｦＯｰｲｾ＠ ｾｲｬｩｦｩ｣ｩｮ･＠ , de cl,1ja .. 
eoeODtt:o wrllD 'C1be ira oi! felll"s .. ba t,e SlJhiam dua tir Ue fila branca, 
e pe o" IId 'Itrt'e a 1i râ n o se ｾｬｉ￩｢ｲＸ＠ com O ･ＡＡ ｵ￭ｮｬｾ＠ di lico:- Red cr.ão 11, " ./ i ' i! ｾＬ＠ v li 
p'ra '05 sanllar cdm canlos e gnnaldas: do Crepu culo á poetisa Ibrantina 

Acha-se entre 6, \r1ndd' e 
Aleg re, o r . Jacinlho Pinto da 
J umor, moço di I ncto e dedicado 
d'e ta provinci . 

e a " troul ge' at nncera 

corôi! agOra, é 1161 da primavera 

n'om difuvlO de caulos e de estrellas L .. 

1; J.lIOl'IIEO ｍａＬｾ＠

( 'l , 
Desterro, 13-10-88. 

,lia 
ｾ＠ (6 s domol M alinaes) 

.g. -
Ruinas 

Morren·me a IDZ da crença, aln eecêm, 
POlUída 'irg rn Ir Dças, 
Dorme agora Da campa das croiloças, 

"":1 ,li ｾＬ＠

Oude ell qnlzera repoDsar tambem. 

de Ôlive,ira,-maJ;l.eira pela q:ual de-
1;Ilon tramo muitíssima gralidao a poe­
li a pelo modo affavel porque tem no 
pre la do aurilio com eu bello e­
cripta . 

Abraçamo\-o. 

(lI '( V 
fuI d - I L · ..I " t ." I , l au açoes .Ij.jJ ｲＱｭｾ＠ .,1-'0 ,80 , e Q .que ＮｊｰｵｾｉｬｾｾｾＱ＠
- ,-o dia 5 fez 2 annos O no so do poeta llmotheo Ma1a, úlram 

pr limoso e conceiluado amlgo Ju- pelo poeta' Ca.rlos de Faria, m 
vencio Placido de Biltencourt, qua qual estãtl ' gn-pbàtla ! ' 
ctualmente exerce no correio d'e ta 'I', ｾｉＬＧ＠

cidade um cargo ba ·tante digno. i; i 1 I 

Paraben' e abraços . ) ｂｬｂｱｏ Ｌ ｇｾｾｴ Ｌ ｈｲａ Ｇ＠

CA INO CATHARl 'EN E 

Recebemos e ｡ｧｲ｡ｬｬ･｣ｾｭＬｯｳＺ＠
Da A. B. do ProCes 6rado 

nense um folh to contendo p 
tatutos . 

I I I 

. .(>omingo, 7 do çorr nte, e sa briosa - Da Qt;ieci d 1,lrQ1? ｧｾｱ｜Ｑ＠ 11 m 
oCledade realisou um espectaculo em InstruççãO ｐｵ｢ｬｩ｣ｾ＠ de S. ,fa ｾｯ＠ ,4W, 

beneficio da Associação do ProCessora- 1beto tambem de çs \a,t\1).os. , _'I 
do Catbarínéll e. - As «Explicações necessatills, 

, lI! " ; 1 

2 A gtilÇat .s.illtnões, o am r, a ｄｄｃｾｩｩｯＬ＠

Á 'recita foi exhibidíl com muita lb,elo 6rrnl\do, ｰ･ｾｯ Ｌ＠ r "Jo ｾ＠ I 

I ｃＹｾ･ｃ￧￣ｯＬ＠ mostrando os talentososama- ｒｾｰｯｳｯ Ｎ＠ . ,_ , '111' ' 
､ｯｾ ･ｳ＠ que sabem de empenhar qual- As ﾫｅｸｰｨ｣｡￧ｯｾｓＩ＠ ｴ ･ ｣ｲｾ＠ Ror 
quer parte por mais difficil que ella ･ｾ｣｡ ｬｰ･ｬｬ､ｲ＠ o ＡＧｲｏ､￩ｾｬＯｮｾｏｬￓ＠ lió ｄｯｬｲｾｴｬｩｳ＠ ｾｬｾｲ￠･ｳ＠ ｡ｬｾｯ＠ pa ado, 

Todo cailío
J 
desfeito, esedlanôdo. 

ｎｯｉｬｲ｟ｾ＠ co.tes d razão. 
.I! I li 

Perdlidà a t., és e iuhllortU abrigo, 
I Fiql1ef Ao lo 3 to () heroe aotrg'o, 
ｂ｡ｬ｡Ａ｢ｾｄ､ｑ＠ em ｊ･ｾ＠ e sem cscuao. 

1 11 
Â Implar.a,aI oJ nglda. ia eOj:la, 
Del1on-me nnlcameole a ProVldeocia, 
lias ､･ｬｕｑ､￳ﾷｾ＠ Déns, deíxon-me lndo ! 

I' I 

, GmIiA JU1fQUEIRÓ 

• Ｌｾ＠ a, JIII 

111* " 

eja. Iden! desl p't' VI ela Ｂ ､ Ｇ ｲ ｾ＠ 'Frbíricísé4 
Jo é da Rocha, com r lação á 

OSTALGI 

l á appareceram em Portugal as Nos­
TALGUS de Camillo Castello Brilnco li­
vro de ｶ･ｲｳｯｾ＠ e cripto em quatro ｾｯｩﾭ
te tormento as, com,) o declara o 
aotol'. 

Abre o livro a seguinte quadra: 

Esta obrinha que eu fiz 6 portentosa I 
Nãopodemirmai longeo meu de ejos. 
Que ｲ｡ｾ｡＠ operação maravilho a: 
De lagrlma amarias fiz gracejos I 

do r. Rapo o, que deu em Ｂ ＮＱｾＢ＠ .• 
a sua xoneração do cargo qUel ･ｸｾｾｲ･ｴｬｬ＠
n'esta capital: e cripturario da's' 'l'er'tM 
e Colonisação . I , 'H, I" 111 

O r. José Rapo o cba e flml 
tyba, aonde. agora exerce igual 

As « Exp hcaçóes» são dignas dei 
tura . 

I I,. I 11 "I f ,11 

- Continu811lds a ' er honra\los' 
as visitas do «Artista», diario '<ló 
Grande, e dl\ «.Gazeta de ｃ｡ｭｰｩｮｾｳ＠
em Paulo: lornaes muito i 
tante • I , 

IlIIpr ... o Da t,P' de JORNAL De CoMuallOlO 

arq 
let 

pri 
file 
lei 

ço, 
um 
da I 
lurl 
cia 
coo 
mo 

arei 
E 

te, , 
Brai 

E 
Si 

riao 
｣ｯｲｾ＠

rece 
cam 
ria I 

ui 
eslUt 
clas 
cont 
de ai 
envo 

E' 
os 01 
tantE 

A 
mui! 
culd, 
de I 
nim! 
tura 

A 
verdl 
mais 
quer 

De 

Quand 
d'envo 
da fon' 
escuta 

E a6be. 
Eden f, 
onde n 
｢･ｲｾｯ＠ C 
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